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H propósitoE, DEPOIS? • •

A Situação
De ,( O Século» de 25 de Março1
,Brag�-23-Continua o éxodo

de homens válidos e até de mu­

Nesta embriaguez de força, trativa« P 9tde �á gent?por-!VafOrma d()Esta�o, Iançou mão Iheres ainda novas,' gue vão procu­
nesta ilusão de, ordem (na falsu tuguesa me.utOl,;p Depois do dai; velhas organízações morrár- tar, l<¡>rrgé do Pats, trabalhá me.

suposição de que ordem é ape- que. temos visto, é honesto e I quicas e quase sempre dos mes- lhor rernunerado do que aquiteem.
nas silêncio) nesta cobardía e sensato confessarmos que temos mos h-omens e dos mesmos pro- A orida avoluma-se em todo o
indolência própria de gente lu- de nos ir governando com' a cessos. Mudaram (IS nomes, ma� Minho, pois não é só no distrito
sitana, não nos temos dado, os prata da casa, com os portu na realidade ficaram as mes- de, Braga que isso està sucedendo
republicanos de dentro-e os de gurses que a familia, .a escola, was pessoas e os mesmos meios há muito tempo, mas também no
fóra da situação, a pleparar o a nossa vida até hoje fizeram, do acção politica. Todos nós de Viana do. Castelo,
futuro republicanc de Portu- enquanto não preparamos ou- õonhecemos dúsias de casos e Dizem de Arcos de- Valdevez
gal. E contudo nada mais ur- tro� homens c?m outra men- várias hi�torietas p:¡l,r.a contar que teem abandonado as suas ca­

Hminõoas gente, nada mais grave na nos- talídade e mais aitas faeulda- \icste capitulo, Aquela geração sas muitos chefes de familia; fu.
Abarrotadas de amêndoas, quais sa vida politica, que tem roçado des de trabalho e de organiza- pouco' mais poderia ter feito. gindo à fome e á miséria, tendo

delas as mais apetitosas, as montras. nos últimos tempos pela beira ção, (Este é o problema essen- Sejamos razoaveis na nossa. alguns dali saído sem as famílias
das mercearias, agora, são o entêvo de dois ahismoslriant es; area- cial como já aqui lhes disse)' critica e cumpramos n.elhor o saberem o motivo, tendo só co.
da criançada e mesmo das pessoas lh d

.

d d E d á h d" d h' d
a quem os dentes já vão caindo. cção ve aca, estruí ora as m que po er aver UVI- nosso ever.

. 11 eeimento e que emigraram
Rapaz que se preze não póde íal- conquistas liberais, a anarquia das?¿ Na forma quo deve revés- Vamos nós, podemos nós ago- bast antes dias depois do embar-

tar com as amêndoas à namorada, louca (irmã gémea daquela no tir o Estado republicano P¿ Nes- ra reformar tudo num instaut«, que, deixando as famílias sem ne­

nem qualquer padrinh.i ou chefe de desconhecimentodonossomun- te t..mpo é possivel pensar em com um liat mágico. Ninguem nhuns recurso�.·
familia póde deixar de convidar com do subjectivo e das possibilida- qualquer regihlen que não seja pode supor,essa utopia. A e.8- • Alguns dos que partiram lá mor-
elas os afilhados e a sua gente. ..

d é I ] t::l/;,\ 1 áti d t ct d h ó
.,.-,

D pior, porém, é que a carestia des SOCIalS o s cu o 'em que pal' amen arr'ÍJs un lCOS a ex- rue ura os omens, a pr pna reram, ficando as viúvas sem am-

da vida não permite extravag âncias, vivemos) marchando para o vá- trema direita Él os da extrema es- estruct ura d�s. coisas, habi tos paro, vendo-se obrigadas a ven­

obrigando assim muitos padrinhos acuo. querda teem ulti.namente queri- secular es, VIClOS de gerações, der o pouco que teem, para es fi-
adoecerem nesta ocasião e muitos Os homens da situação, os ho- do convencer os desprevenidos não se modificam cum um aõre- lhos não morrerem à fome.
namorados a perderem a côr por mens de partido os revolucio- de que;. u parlamentarismo está te sesame. Vamos procurar regtl- Bom era que se remediasse a
excesso de trabalho - afi II de não' -

d F
!

d J lh
.

di tã r. It d 1faltarem, às rapacigas, com as' res- nários e evereiro e e u o, em ense e os seus las es o con- nerar a po nco e pouco \ o rassa- sorte as popu ações rurais, ali-
pectivas amêndoas-. .

todos confessam que o passado tados, Em crise ónde? ¿ Na In- do nunca morre completamente, nem viando-as das contribuições -que
não pode voltar, para dignifi- glaterra, na Buiça.ma Holanda, mes",:o depotS. duma reuoiuçâo, já se �êe� obrigadas a pagar comReceios õe vElha. cação da República que todos nos Estados Unidos? Não, nos aqui lhes disse), vamos emen- o dinheiro que teem para se sus-

Por um casamento religioso que amam. Ora aqui está um ponto paise J. socialmente doentes, na dar dos erros e defeitos passados tentar ... »

'

aí se fez, contra o presente nas leis de parjida, uma idea comum, famliá. latina, onde, .IiaiaVllci, o que é possível emendar neste Isto que sucede no Norte com
da Nação, tem havido cobras e la- que poderá. servir de iuicio á nulla manca sota dúcz:p¡r.'nq. Essa momento, com estes homens, e esta confrangedora crueldade, 'su..gartos. solução do futuro. Embora idea disciplina que nos falta não a vamos sobretudo cuidar da for- cede também no Sul, podendo se

.

Dum Iada fala-se «no rastejar I d d f bi d 1 d ;'

VISCOSO da hidra da reacção" e exi- negativa, Já sabemos pe o me- po e ar a orça ar itrária e mação menta. á gente nova. dizer, sem receios de exagêro,
ge·se a cadeia, pelo menos, para nos, todos, o que não deseja- UPI, dum pequeno grupo, duma Mas ninguém pode pensar em que todo o Pais atravessa uma
quem não vitupere o procedimento mos. ¿ Saberemos com igual classe, só pode vir do eselare- pôr completamente d � parte ou hora de cruciante tragédia -cujo
�o responsavel ; doutro assoprãm-se clareza o que queremos? E' o cimento, sempre demorado e desterr H' para longe todos os epílogo ainda, infelizmente nin-a tôa as chamas infernais e imple- que convem esclarecer, trabalhoso, da inteligência, do republicanos com manhas, com guém sabe o que será nem 'quanoram-se o pez e o enxofre a arder, d

..

d d 1 d
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lipara quem não aplaudir o mesmo
A República é e será an! s- auto- ormmo a o pe a e uca- VIClOS po Iticos on defeitos men- do chegará.

procedimento. .. E tudo isto por sa forma de governo. Assente. ção. ¿ Quo concepcão n0va de tais; havia ú perigo de despo Ser nos-há permitido aisitn
m�neira tal que uma velhota muito E a Republica Portuguesa sel.·á estado nos trouxeram as recen- voarmos () paü�. Todos os que chamar para éste estado 'de: cois�
alhta, possuidora duma lingua, co- dirigida e se,rvida por portu- tes e desgraçadas experiên�.ias_? lie sentem na pos�e de uma mo- a atenção de todos no sentido demo infelizmente hã muitas, nos dis-

gueses. Claro. Ninguem pro�pôs Nenhuma, a c(lnfusão nKscons· talida.de superior, de verdades' poda atenuá-lo, 'J'á que não ése ont'�m á tarde:
.
"Isto é que está uma coisa nunca

ou desej I I¡ue o país venha a ciência�:, e, pelo dominio da for- orgâ.mcas, s::>bretudo se costu- facil remediá lo prontamente?
V.lsta. " Lá porque uma

.

amigada ser governado por espanhois, ça e abafa'rete
>

sistemático da mam exemplifical' pelo acto �_
tInha um home em vez dum marido inc:rleses, rus,;os_ ou hotelltotes critica,elemento vivificante das aquilo que plegam, que ve· �.§!W!ij

r porque. um padre, a fazer de al- (e�bora pOI' cá'os haja ern de- sociedades, à anartluia nos es- nham ,para a --luta, que subme- Dr. A luaro' 1ucYlcebalate, qUIZ botar um remendo num mnl:lia). E c )mo é Republica pirit os. tam os velhos pela raz�\o e pelo
.
uraco sem concerto - havemos de . 1

'

R
. bI' I
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!r .todos p'ró inferno ou p'rá ca, nlUguem po.lerá pensar �ue @u- . epu !Ca par amentar !erá número. Se gritam em 'nome
dela,.. hein ?Jl tros sejam, sBnão repuhlIcanos, a nossa, com as reformas na dos mesmos apetites insatisfei�

ffiisttrios? r os exe,gutores .da idea republ�- Constitlli\��o e no Re�imento tos, dos mesmos interesses ma­
l

cR.nH. Abs(llutIstas, monarqUl- que a pratica de de�íOIto anos teriais, o seu clamor causa-me

Sl��undo dizem os jornais, um cos constitucionais,' ou comu- mostrou indispensaveis. E a tanta repulsa co:no os ais ex-frances qualquer é po�suidor desta .

d'd t R
.

bI- It' t -d 1�stranha faculdade: Petrificar, quasi
mstas não po em eVI en emen· nossa epu lea par amen ar p1l'o'\n es aque es.

Instantaneamente tudo quanto toca te servir principio di�rente c..lo será servida por partidos, par- Temos pois que organizar
Com � sua mão d'ireita. seu cum exactidão e lialdade. tido� politicos evidentemente, partidos politico� em Portugal.
til
ASSIm, à vi�ta de insuspeitos ho- Logo pois, na R�pública Por porque não há. melhor forma de Pé\rtidos polit icas e não os par·

fr��s, de sciêl'Jcia, petrificou alguns. tuguesa, os seus poderes, serão cónhec.er a o¡>inião pública e tidos politicos; esses devem ter

PO:b� qPuoestast de <:arne e adté urn
I

exercidos por republicanus por� respeitar à. soberania popu- daclo por terminada a sua fun-
es ava VIVO quan o eel' .

o agarrou. l tugueses. ar. ção nesta prImeira fase da Re-

pa�m� tal mão há-de obrigar a com ¿ Não são de muito bom qui- Os antig<?s partidos politicos publica: a dos equiv::>cos. E

don leIra a trabalhos excessivos, seo· late, por agora, os nossos re· (Iollstituidos á lufa-lufa, após a pós vamos iniciar uma mais lu­
pre(u�m a tem uma pessoa a quem publicanos? Não. se acham queda do regimen monárquico mmosa carreIra.

enmos (.'s poatapés aos abraços . .

'

o q,ue l-á - 'bem preparados para as fun- na pressa de reorgamzar·o palS
il]

. a I s nos sucede a respeIto de . . ..

'

ul�a gente embora por diverso ções governatIvas e �dmlllls- legalizar e fazer reconhecer a no-
lnohvo. '

AQUI P ARA'- NÓ�S

Fazendo·se eco dos boatos que

por aí correram, talvez' sem funda­
mente. um nosso ilustre amigo dlzia
em familia, à nora do jantar :,_. _

«Este ano lião se pôde fazer o Eri­
terro do Senhor".
_¿ «Então pórquê P« - pregunta

lhe a esposa, admirada e pesarosa­
- «Porque o clero não o quere

acompanhar ... »
.

- a Mas nesse caso há um reme­

dio ... Enterra-lo apenas- civilmen-
te.. •

Sebastz'õo da Costa.
•

Quási à hora do nosso jornal entrar
na máquina, 'chega-nos a dolorosa no.
ticia do lalecimento <leste querido
amigo.
Republicano desde os bancos da

Universidade, o Dt. Alvato ]údice di­
ri:;iu em Faro O semanário' cO Sat.,
logo a seguir ao adve,nto da Republi.
ca, tendo-se salientado por algumas
campanhas da maior oportunidade e

sensatês, numa época em que princi.
palmente a lebre das dedicações da
ultima hora, tentava lançar o desvai.
ramento entre as camadas populare8.'
Guerreado então por todos aqueJes

que não tinham outro meio de provar
o seu recente amor à Republica, ()

Dr. Alvaro Judice portou"8e de tal
forma que sempre mereceu, com tad ..
a justiça, a maior consideração do-s
amigos e adversários.
Mais tarde, quando da tormação dos

primeiros partidos, filiou·se no evo·

lu.cionismo, tenJo se chegado a pro.
por deputado pelo CÍrculo de Aljustrel.

.

Depois, maguado pelo rumo que
tudo la tomando, abandonou a activi,
daie política, talvez quando mais hOtJ�
ves ie a esperar da protic lidade doSi
s�us esforços - mantendo.se contud(ll
r�publicano e desejando sempre, 8�n..

tidamente, o maior bem da Patria e'

da Republica.
Pois morreu ligara em Tavira o D....

Alvaro Judice.
'

E sentilldo profundamente a SUal
morte pr�mltllra, cA Idéa RepubHca ....

nu apresenta à familia enilltada as'
suas mlis sinceras condolências.

I
--

es.a.e

nspecção Geral dos Tabacos

d
o Diário do Governo de 20

este nI bI'16.63
ez pu .lca o Decreto N.O

tal d
2 que cna a Inspecção Ge­

tor fioS Tabacos, com um inspec
insp seal, um inspector, um s1,1b­
{jir

ector e dois oficias. Para acu­

Ros��idespezas destes novos car,

iirtig retorçado o capitulo I 1.0
Os 56 o o ddo Mi .-. e 5 g. o orçamento

de n1steno das FinançaJ do ano

67'7��$�- I 929 com o total de
5·

Seara )fava : Por isso limitamo nos a prestar Aviação Espanhola
•

.

a nossa sincera homenagem a tJ-
. _ .

Acabamos de receber o nume- dos os colaboradores da notavel A àVlaçao espanhola acaba de
ro I 5.2 d�sta import1!nte.�ev.ista revista e a agradecer, à sua Ex.ma viver �ais uns j��tos momentos

doutnnárIa - o que mUltIsslmo Direcção a gentileza da permutd' de glorIosa emoçao_
agradecemos. com o n�sso modesto semanário I ·0 avião «J�sus delGran Poder»
Brilhantemente c",laborada, co- -,,-- ._ .. , __

o

tripiliado pelos capitães Jimenez
mo sempre, não sabemos distin- Atenção I

e Iglézias, acaba de, chegar à Baía
guir nenhuma das publicações in- '....... depois de 43 horas de vôo con

seridas neste número porque to �arc,!m-se desd� jo, ate, secutivo.
,

das elas são merecedoras dós �abado a noite, mesas para o Acomp,anhando a Nação irmã
maiores elogios, pela correcçãd e

I )'!ntar dancing que s� r�alisa- no seU l.,gítímo orgulho, felicita­
elevação com que são

tratados/
ra no GI{1\NDE-HOTE& no moola efusivamente.

os vários assutltos que lhes ser. Domingo de Pascoa.
vem de tema. flolte 6e Usia -enorme concol'I'enci,a Leia e propagae a "Ideia Republicana" ••

,I
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REPUSL1CANA

EDUCAÇÃO E ENSINO NOTICIAS DE HA IDEIA" I Notas int:nadonaes Fbot-ball
,I " Co� o Marechal Foch desaparee eu

Não el!si�eis aos outros cois!ls Çom curta demora foi à sua pro' Al·
_. '

que os nao ínteressem e que nao priedade de Vale de Reis o noss S e elçoes 'In9 lesas' Realizou-se nó' domingo pas-
uma das' mais relevantes figul as eli

possam compreender "

o
"" ",:r.r_�", d TV R t I F geração que fez a graride guer ra,

prestimosc amigo sr. João de' Sousa "�'��� ,
"

, sR O O J- ror uga w rança, e:n. M I' d b lh
'

v; A 6 I õ
' i itar e ri antíssima carrear;',

, auuenargues Uva.
,

" S pr xrmas e etç es gerais que se, joot';batl, que te�e como resulta- ele", foi na vida _ crêmo lo atra vêsZ devem efectuar em Inglaterra em fins .,

'

,

de Maio, estão desde já preocupando!
do a victoria da eqUIpe france- dos sinaes externos que podemos

a grande imprensa de todo o mundo.. za por 2-0. examinar -um homem leliz,

Elas representarão, sem d6vida algu. Não assistimos 'ao jogo para Conseguindo as maiores dignidad;:.
ma, um dos grandes ictos pol,íticos podermos dizer quais foram os militares, tendo comandado, efecti .

d t nscendentes con
vamente, o maior exército que ja-e ra, , ,

sequencias e melhores jogadores da nossa mair se reuniu sobre a terra e satis.
susceptívets de provocar profundas d t I d

' ,

ã
modíñcações na marcha doe aconte, reaman e a a eqmpe, mas .n: o feito, pelo armistício imposto aos ab,

cimentos.políticos europeas dêste ano nos surpreendeu o resulsado mães vencidos, a sua vaidade Pl'

de 1929. Todos às prognõsticos são porque bem sabíamos o precá- tri6tica que sangrava desde o desas­

Acompanhado de sua familia tem co�co�des em afirmar que a s6lida rio estado em que se encontra
tre de 70- poude ainda antever, d)

estado nesta cidade o sr, Henrique marorra conservadora qu� tem sus' O foot-bait lusitano.
' leito d� morte, a legiltima apoteose

Cansado, activo comerciante de Lis. tentado o g()V,�rno ,Baldwin, sofrerá 'f)" melh
"

d
que seria o seu tunera .

b 'uma quebra notavel que naturalmente
S nossos me ore.s Joga o Que desaparecidos os homens de:"

oa,
irá até ao ponto de colocar o partido res, aqueles que tão brilhante- sa tragica e sacrificada geração, pos,

governamental em situação de minoria mente defenderam H s cores por- sa tambem desaparecer o espírito d.s

perante uma coligação das oposições túguesas cm Amsterdam decai- 6dio e de erevanche s que sempre OJ

trabalhista e liberal. ram extraordinariamente devi-
animou.

Estes progn6sticos íundamentam-se d f t d t d ã
A' nossa geração compete talve

nao 56 no resaltado desastroso para
O a ,ac os que

.

e o os s .0 glorificar esses herois. Mas compet »

os conservadores das últimas eleições conhecidos E:l., depois do- formi- tambem e certamente, criar na terra

parciais realizadas, mas principal- davel esmagamento da nossa um espírito diverso, por maneira li

mente no desapontamento e até na linha em Sevilha a certeza de tornar impossiveis as tragédias qu l

,

it
- d üblí

.
• eles viveram.

ItrI açao que no gran e p ICO In- um novo desaire avolumava-se.
glês tem produzido a inutilidade com- N p t I 'G'
pleta das medidas com 'que o govet.

unca O or uga -.._ ra��a se

no Baldwim tem tentado resolver a
nos apresentou em condições

crise econ6mica e a questão do des- tão desvantajosaa porque, ao

emprêgo., passo que o nosso valor enfra­
Mas a g�ande ,incognita das elei .. queceu enormemente, levava­

ções �e Mala reside n� soluç�o �o, mos com a formidavel derreta
vernativa que elas terao de Impor:

"

Um govêrno trabalhista? Um govêr. de Sevilha, � certeza de q�e os

no de coligação trabalhista-liberal? francezes tinham melhorado,
Um govêrno de coligação conserva. tendo corno prova real o belo
dor-Iíberal ]

'
.

resultado con.tra ao Hungria.
V���s analisar r_ápldamente, as Oxalá que estes desastres sir-

possibilidades de cada uma destas ,

,

soluções.
'

vam. de _�stimulo para que na Chamamos a atenção da Comís-
Não me parece que os trabalhistas próxima epoca so apres�ntem são Executiva da Câmara Munici­

consigam uma maioria a?soluta. �ue novos valores, o� ent�o para pal de Faro para o estado vergo,
possa sust�nta� um governo nítida- q.ue s� não façam jogca mtern�- nhoso em que se encontra a Rua
mente partidãrio

, .
cionais sem que tenhamosmais da Misericordia.

bAt'd·pezar·tdObs lthr!unfos, údltlm�menote probabilídades de éxito. Estreita sem calçada e de mo
o lOS, o ra a ismo am a nao c n- ,

guirá triunfar na grande maioria dos * vimento, é qu lsi intransítável em

Em.sarvíço da sua profissão esteve condados rurais e, por uma defeituo Em Olhão houve um encon
dias de chuva, como se l.:>sse umH

há dias nesta cidade o brilhante advo- '�a orgànjza:�'ãO dos drc'ulos �leitorais tro entre o gru,)Q local e o
artéria modesta da mais insigni,

gaao de Loulé, sr. dr. José Pedro. tngleses, sao est�� que enviam aos L ficante e abandonada aldeia.
acomunu a maiona dos deputados. Sportitlg Farense, para dispu- _""

Também me não parece que seja ta do càmpeonato region:ll, No verao, por.em, e pIOr amda:

p05s'fvel e desejavel tIma nova expe saindo vencedor o grupo de A falta de (!anahzação t�z c6m que
riência no género do primeito go- Olhão por 4 a 1. as suâs valetas sejam pequenos re··

vêu�aM���iOg��:� trabllhisla liberal L. gatos de innndície, exalando, um
_', , , ,.

-

= eu.nll = cheiro pestilento.
nao convem ne,m aos Itberals nem,

'

_ .'. _

principalmente, aos trc.balhistas. De U p A' �ao poden�, a. ComlssaQ Exe-
facto estes últimos, com os compro •••

cutIva do Muntclplo de Faro olhar
missas doutrinários que contraíram para esta rua, com um poucochi-
perante as massas trabalhadClras, só Por lapso não indicamos no ul- nho da sua boa vontade?
teem a perder com o cerceamento da timo, numero os nomes de mais
sua acção social que resultaria duma alguns valiu30s elementos com quealiança com a burguezia liberal.

,

A solução que me parece mais conta a U. P. A. e que são os Srs.

Vimos tambem em Faro, o sr. dr. viavel é, pois, a duma nova, coligação Dr. Justino Bivar, Dr. Silva No-

Alberto de Sousa. liberal Conservadora rii) género da que bre e Engenheiro Duarte Abe. Emili&. Candida Honório
constituiu a maioria governamental cassis, Mil-HoillE'ns agradece muito,

Está nesta ciJade o sr. dr. Gomes durante toda a guerreo O Dr. Justino Bivar, dos anti. reconheci::le. a todas ciS pl:'ssoas
Paulo, M.lDO Juis de Direito. Mas trará êste facto uma profunda t que directa ou indirectamente

modificação á política interna da ln. gõs con erentes, tará este ano
,. d I t b H' S\3 inter( ssara liI pela doen£1. 1-

De Loolé estiveram os srs. dr. Jd- glaterra ? Par,�ce,me que sim. O ve- urna serle e pa es ras so re IS, y

sé Soares e Artur Gomes Pabl". lho partido e Tory' é hoje tormado tória do Algarve. que vitio lOU seu desditoso ma-

peIa coligação de duas tendências O nosso camarada de redação, rido Joa quim 'R.odl'igues Mil-

políticas absolutamente distintas. Dr. Silva Nobre, dará umas li- HOloens, assim como a todos
Dum lado a grande burguezia co - b h" que o a\Jompanharam no seu

mercial e rural de Inglaterra,' de ve- çoes so re 19lene.
lhas tendências liberais e elementos E O Sr. Engenheiro Duarte Abe� fúneral,
que s6 se distinguem da burguezia cassis prometeu-nos realizar al- Agrallece tambem, penhora­
liberd por divergencia de critério gumas conferências sobre interes- d'issima, ao seu medico assis­
económico e fiscal (o protecionismo e santissimos assuritos da sua espe- tente, ]IJX.mo Sr. Dr. Francisco
a furma de lançamento do cincome

"d d 'Vaz, pela forma carinhosa, des­
taxe») mas que políticamente está clah a e.

interesE'ada e cuidadosa com
tão firmemente arreigada como esta �-

<18 liberdades públicas tradicionais do que tra ton o infeliz doente até

,povo inglês. Esta é a grande massa f.xpcz-dicznte final.
conservadora que segue o' pr'imeiro Faro, 21 de Março de 1929.
ministro Baldwin. Aos nossos estimaveis assinan """""""'''''!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!I_

Doutro lado um grupo de ultra· tes a quem enviamos o jornal com
conservadores e de «Land-lords) que endereçu insuficiente e que, portem por chefe o ministro do Interior
Joynson Hicks e um grupo de fascis- isso, só O recebem pela muito boa

tas ou de efilo,fascistas» que reco, vontade dos solícitos destribuidb- .F;:.-"�o pronto a, vestir
nhecem como ,leaden o ministro res, pedimos a fineza dé nos co-

das Finanças Churchill e que na sua municarem as suas direcções com Oa �LP�J���RJ�
fúria anti.trabalhista vão ou irão fa· p,Ietas, O qué muitissimo agrade- X� n�ntura r.ag" r "P�S Dal"SCacilmente até ao ponto de atacar uS V\. V\. V V Uv \. l'

fundamentos da Democracia inglesa.
cemos.

FAR.O
E' este ultimo grup.o, redczido mas Tambcm a todos aquele<-: �ssi- _

audaz e turbalento, que se imporia á nantes que, por qualquer motiVO, BATELIO-MOTORgrande massa conservadora, no caso não satisfizeram ainda a iinpor-
Esteve em Faro, com curta demo duma vitória eleitoral do partido mas I tanda <la sua assinatura correR-

r., o sr. dr. Celorico Gil. que será naturalmente reduzido á I 'd
. .

impotência, se não completamente t pon <1nte aos IO pnmelros nume-

excluído do gOiêrno, na hipótese du, I
ros, esper�mos dever o favor de

ma coligação com os liberais. ,no-la envIarem pela. ,forma que
(. C. julgarem mais convemcnte.

E' na acção' persistente das
élites liberais geradas pelo ro
mantismo do século XIX que é

preciso ir procurar as erigens
das democraci..s modernas. 00-
mo actuaram essas elites? Pe­
la fórça revolucionária, impul­
sionada pelo verbalismo arre­

batador, não nuas vezes falho
de lógica !Das impregnado sem­
pre de um entusiasmo sincero.

,

A essa fôrça não resistiu a

hierarquia tradicional das clas­
ses, aterradas ou deslumbradas

pelo dealbar de uma nova or­

dem social.
Fundamental e i ndiscutível

.como satisfação à consciência
: humana, o movimento que teve

como alto fim a libertação das
classes subjugadas, usou dos
únicos meios ao seu alcance

,: por mais conformes com a ne-

cessidade e com a urgência que Seguia para Lisboa, onde tenciona

, reclamava a injustiça afróntosa passar as férias da Páscoa, Q nosso

de que essas mesmas classes distinc,to colaborador, sr. dr.�. P. Ate.
eram vítimas. Daí o desequili- -vedo, ilustre professor do Liceu.

brio na consolidação das no­

vas fórmulas político-sociais.
Houve, de facto, nações em que
o princípio democrático adre-

,'gou facil acolhimento e estabi­

"lização, assim como outras hou­
i ve que lhe ofereceram uma re­

; sistência tão teimosa que só o
,

des prestigiemoral e politico das

'próprias classes previlegiadas
dirigentes conseguiu abalar.

,

00010 todas as instituições
humanas, a Igreja atravessou
crises que puzeran \ em perigo
-8 sua' estabilidade. Os seus

erroa, trazidfJs à supuração pe­
.la própria insuficiêneia da sua Contando agenas 21 anos, faleceu

organiza .....ão, pr'ovocaram ddssi- nesta cidade O sr. Diamantino Anto­

d)" nia Jacinto, estudante do Liceu e filho

ê�cias qU6; ela p�o..?ur?u de- extremoso do sr. Antonio Jacinto. Os
ba.de reduzIr, dessidenClas que, nos!:Os sentidos pêsames à familia en­

se foram altA.mente nocivas à ¡lutada e aos estudantes do liceu que
Bua própria existêcia, não dei- per,deram no extinto um inteligente
xaraill entretanto de ser utilis amigo e leal companheiro.
Bimas para o progres:3o do ideal Passando as ferias da Pascoa com
d6 liberdade. suas familias, encontram se em Faro,
Não é, finalmente, muito di· entre outros, os seguintes estudantes

fíeil de constatar que é precisa. d�s cursos superiores: D. Ag�r Gaer.
mente entre os pOVOfj mais su.

retro da Fra,nca, Ruy �e Blvar Cu­

borG' d ].
, I mano, Henrique de Blvar Cqmano,

ma os ao cato.lClsmo (lue Joaquim dos Santos Gomes José Re,
as .democracias atravessam uma belo Neves, Jorge Alexand;e da Fon­
ex.lstência mais precária, mer- seca, Bernardo de Mendonça, Artur
cê da acção persistente do ele. MerUm Nobre, José da Glori,} Pache.

ro. 'Co, Luís Saba e José Gomes Pablo.

• • *

{)nde se verificaram e onde
se verificarn ainda hoje as maio­
,res e as mais resistentes oposi­
ções aos princípics,dl3liberdade?
Reportemo-nos á acção da

Igreja.
Herdeira consciente do mun-

do antigo, depois de se haver
,considerado impotente para o

, rnodificar, trazendo-o à humil
¡ 'Jàe cristã primitiva, sancio­
m a hierarquia social por êle

elltalebecida,limitandú-se a pl é­
gar que todos eram filhos de

Ileus, que o reino dos ceus era

Uos pobres, e a tlubetituir as

,personagens do culto mitológi-
co por t')dos 0S santos da côrte
do cen.

•

-�

Choque Õ� comboios
,

Na noite de terça feira, 26, na es

hÇào do camnho de ferro desta ei.
'dade, o comboio correio chocou com

bma máquina que andava em mano-
ras.

o
O embale causou alguns prejuizos

11lateriais e contusões em alguns em

pregados lerroviarios, mas, telizmen.
t�) !iem gravidade.

Esteve a.lguns dias em Lisboa o

nosso presado assinante sr, dr, Miguel
Ortigão.

. '

Tivemos o prazer de abraçar em
Faro o sr. Coronel Joaquim Mendes
Cabeçadas, actual comandante do re'

gimento-de inlantaria IS, de Lagos.

marechal Foch

Passando as férias da Pascoa, en.

contra-se em Faro com sua esposa, o
sr. Lopo Vaz de Sampaio, lente da
Escola Superior Colonial. ,

Tambem se encontra em Faro, com
sua familia, o sr, José Eduardo de
Sousa Gago, professor da Escola Co'
mercial de Silves.

Vimos nesta cidade, com sua fami­
lia, o sr, dr, José Manuel do Pilar,
M.mo Juís de Direito.

Tem andado em vilegiatura pela
nossa provincia, acompanhado de sua

esposa, o distinto médico e professor
do Liceu, sr. dr, Xavier de Valez,
que ontem seguiu para Lisboa.

Acompanhando o team português
de foot ball, seguiu para O estrangei­
ro o Ir. dr, José Correia do Nasci,
mento, ilustre professor do Liceu de
Faro.

Com sua famifia, está passando em

Faro as férias da Páscoa, o nosso pre­
sado amigo sr. Tasé dos Santos �ral.

Ddve ser brevemente- promovido à
classe imediata, O M.mo Jufs da Co­
marca de Olhão, sr. dr. Henrique de
Albuquerque StockIer.

,

Esteve em Faro o sr. Antonio de
Socsa Faisca, importante proprietario
de Albufeira e nosso presado assi-
nante.

Tem estado bastante doente o sr.

Francisco oatista Correia, secretário
da Administração do Concelho de Fa.
ro e nosso querido assinante. Deseja·
mos·lhe prontas melhoras.

Está tambem em Faro o sr. dr. No.
bre Ribeir� distinto advogado em

Saboia.

�,._

Para que o escravo deixe d"
-;e,r escravo, e preciso que primei
ro lhe ensinem a ser livre, isto é

que lhe dêem a faculdade de sus

tentar a indr pendencia pelo tra

balho.
Ra 'ozalho OrtigfitJ

A' Camara Municipal

AGRADE�IMENTO

20$00

«RIO TEJO»
Aceitam-se propostas para o

fretamento deste batelão para
Lisboa ou Porto, a carregar nes­
te porto (4 aguas) em.3f5 Abril.
Trata-se na Agencia Maritima,

Ld.a, R. de Santo Antonio, 9-11.OUlRUS fAllR Sf6UROS �OM A MAIOR GARANTIA} �

Fagãá VENDE-SE um de

Dirigi·vos a Humberto Pacheco-Rua do Ouro,' 191. Usboa'':'ou, em Farol ao tenente Catarino novo, na rua cas�fr��: �æ estado d!t
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I Pcttro entcrõcõo. I. '.
<

.'
Para tratamento das vinhas Fa�o��:�sv�z���a::����a����� ri cuele e foua ']Eu .João' Slmõe� Qumtas Ju: ' "I]) D .. almudes, trespassa-se com muita =

" =
nI.or! Eng�nhelro-ehef� da 5. Deadem·se em rap�n�D�Y� Cas de u DhDS de • • 0& sa s� .. ou pouca existencia. Facilita-se f'Vende alganlll va,ons: IOircunscríçãc Industrial,

.. o pav,amc.nto... ,
... .! .... ---.• VllheuR

-:

,

. E._-: Roa de Sallto A.Dtonto, 31- :-- q
..

.. lJ... ""1t
Façb saber que José Tomaz Carta a este Jornal, ás miciaes

I! =
da Cruz Borges pretende licen- OS' apapczlbos neccssartos P. J. • ALVALADE =
ça para estsbecer um forno de p-a';'.. � p.O'

. n paBa liquido' A ·t I O hI A ••••••••••••••••••••••••:
coser pão na rna França Bor- ••� � • U omoue Ct\ onu -��!!!I!!'!'!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!I!!!!!!!!!I!!!I!!!!!I!!!!!I!!!!!!!'!!!!!
ges freguesia e concelho de I Reparado de novo e pintado,
Castro Marim distrito de Faro, • • P t .1 • .... vende Arthur Henrique Par-
confrontando ao norte com Sa,

• • '�ee�� van 8,.0808 :. .. dal- FARO...

.

Cirurgiao-Oentista .

r:r: ���;:n�QJcO;! ����n�a���: ¥ ..,. ��".�� II:. � +y -

BAlA'NfA' D(fIMA[C I RIIlI Conselheiro Bivar, 15·1.°

��� ::���e ;;����P:�'tabe!"; .*.•••
'

••• y Il � Lel i
-= F A R Q' =-

Clment? industrial se acha corn-
. c� l �"Jtf ' '. De 300 e, 500 quilos, uzadas.] ALUNAS DO LICEUpreendido na tabela I anexa ao

* • mas em magnifico estado .
. regulamento das indústrias in .

V d J é F d E
. Uma 00 duas recebem-se em casa

I b
.

Ó d
.

. ,en e os ._ a ncarnação. de muito respeito. Pedir informaçõessa u r?s, mc mo as, pengosaa .� "* Tavira. I na Rua Belmarço, n.o 37.ou tóxicas, aprovado pelo de- '

creto n." 8:364;de 25 de Agos-

: * .

to de 1922, sendo um estab�le- .
.

••08••••••-.......
.

•••••••••••
cimento de 3;a classe' com os m-

I -.. "M Itt'
.

,., " It
cõnyêniéñ�es-de, (c(um�(',p,erigo .'

.

Gip.�tgooJt�1 e�UraL
..
d.

�·U a a n.nçai()' ,I "de incendio» são, por ISSO e em

'..
f

.'
• � . . ....

«onfurmidade com a,s disposi-' Trahalhos tipograficos emtodos" .�.
ções do mesmo decreto, c-onvi-

•
os jteneros

... it ,QUEREIS BEBER AS VOS..,AS REFEIÇOES ..
dadas ,todas a� pessoas inte�e�- RE\PI.OEZpERFElçAO "n "BOM VINHO, "PURO, POUCO ALCOOLICO, INO· Ct

sa.
das a .apresen�a�, por escrl.to,* 'ECONOMIA •• FENSIVO E SABOROSO? �en�es O tinto ou branco �e RU- fina i.a Circunscrição Industrial, •

. • . __. "
com sede em 'Faro; rua Cense- •. ���!Õl,o� :���tt� *' •

CelAnS, �A Ac_reMAh casa Joao Camilo 1\lves, &d.a•
e.lheiro Bivar n." 81-1.° Eliq., as f ei VENDE-SE EM FARO NA RUA DE SANTO.·

suas.recla�açõ;es;contra.a coI?- •.
Largo Alexandre Herculano ... ANTONIO, 34 (nova casa de vinhos de J. J. DE SOU-I'.cessão da licença requerida, no • . F.i.BO e,

o
.

praso de 30 dias" contados da' *r , .' It
SA -- Telefone n, 148. it

data da publicação .deste edi
/

. .. I? R E ç O S :
Tinto - 5 litros 9&50 •

tal, podendo na mesma Repar-• •
" �raneo - 5» 11$59 •

tição ser e,xaminados os. dese- . .. =: Dentro da cidade envia-se ao domicilio := (I
nhos e mais documentos juntos � •

.. Lambramos aos srs. Loulatanos a Olhanensa. as camionatas Qomo bani portadora •ao processo. -. .

. '." .

.,
Far� e Secretaria. dã 5.1 Cir-

.'.*'**••••••••.......e.e.�.$j$�ee••••••••••
cunscrição 'lndustrlal, 26 d� ,'. f" :

_

Março de, 1929. '

".

A. M, PAU'LA

o Engenheiro-Chefe
João Simões Quintas Junior

_________ Patos a prestaçõts semanais'
só Ni). ANTIGA

ALFAIATARIA CARAPETQ

É O NUMERO' DO
I

TELEFONE DA
CAS! P'()RTUGAL
(CAMISARIA)

..............,............._.......

i mEB�EpmH pl�PJl)R l.
..

. -:DE:- ..

3.. José Peàra àa Silua t
FA'RO t

..

..

....':' � ....

EDITAL ,

RUA D1£ SANTO ANTONIO,42

Eu, João Simões Quintas Ju- --..._--:--__F_._A_R_O -_:_-__
nior, Engellheiro,ch�te'd� 5.3 FAD,·BI'CA· "L'USI.T'AN.J",A,",CircullscriQfI o Industrial.
Faço saber que Paulo Geral- Em Vila Real d� Sto.1\ntonIQ

do da Silva�pre�tend.elicença. pa· Vende-se ou arrenda-se esta
ra estabelecer _u,m forno de ?O- fabrica, bem situ�da, prollta a
I er pão. n·i Praça da ,Repubhc� tabricar atum ou �ardinh.a, dis-

. fre�?e�l� e ?uncelho de C�stro pondo de uma superfieie supe­Maum dlstnto de Faro,confron- rior a cinco mil metros quaqra.t�ndo ao norte oom Rua da Fo�. :lus com magnifica a' na pota-tInha, sul com Rua dOB M�l'tl veJ.'
. g

res, �ascente com João Ger�ldo Támbem se vende uma sol­da Sliva e. poente cum P,'aça dadura e uma estanhadeira,da RepublIca. .

t S d
-.

.

dE £·d t l 1
S18 ema u ry, novas, aIn a

• C0n;t0 o re. erI o es a Ie e- encaixotadas.
CIme] It?mdustrial se acha cow- 1'rata.,se com o gerente nes-preendldo na tabelaI anexa a�) t ·1

.

I

1\lberto L",outlnho-Paroregulamento da� indústrias in-
a VI a.

'I!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!I!!!I!!!!!!!I!!!!!!!_- Trato das J 2 ás 13 horas e meia

���.����ro e_��d�_ �

��I�m��rr�I·���1·8���am�Dr�rl·����7,�f�;ito de 1922, sendo um estabeIe· I
/ � �

�:::�!�e��:�ad��(���cOocllp��l:� sej��P����:�l��:��nat�.q:ed�::
I Fábrica do Moagem B Panificação�, ' • �

de incendio. são. por isso e em dentr� da área desta !lIdade, ,0 VENDKSE em Vil. No•• de c•. I Deposito ae:
. I

conformidade com as disposi- forneClme�to deenergl8 elect�I. cela,. a 100 metros. da Estaç�o do

�Õ d dt· ca para fms dé for�a motrIZ Cammho de Ferro, (om padana me-

fç es o mesmo ecre o, c�nvl- .

y , canica anexa e várias dependencias nrnagl>nSdada� todas as pessoas __

mte- ou out�Of, .devem apresentar que podem servir para outros ramos � �
.

• f ,"" .
ressadas a apresentar por es- desde Já, nesse sentIdo, uma de negocio. �
crito, na 5.a-Circullscrição ln .. declaração na Secretari.a desta Trata.se na séde da firma Celori- �

ARTIGOS PARA C·O'NST8UCÇA"'Odustrial. com selle em Faro, Camara Municipal, com a in- cos, .Reis, Brito & C.a Ld.·, na mes. �
r�a Conselheiro Bivar n.O 81, dicação do numero al�ro",ima-

ma Vila. .

�
1. -Esq., as suas reclamações do de K. W. a consumIr. � I I Cimento nacz·onal II.contra a concessão da licença Faro, 19 de Março de 1929. Prensas de f rro � . g
requerida, no prazo de 30 dias, O Presidente da Condssão Administrativa Para a�eitona, com 4 colunas, � I I e esfra.ngeiro. II ��da. ,data da publieação dêsto J. Pires Viegas sistema «Mabib. Vende José F. �
t'dItaI, podendo na meNma Re- da Encarnação,-Tavira. � A Ihpartição ser .exantinados os

de-I�VENDI:' SE O RETIRO DEs'.
lJ pare. os c�mpletos m

senhos e maIS documentosjun- �. LUIZ Tratar no � p.!3na retretes ��t
.

>es o
. Tornelro meeaDieo �

...os ao proe s .

mesmo com Manuel Carmona. .

Far� e Secretaria. da 5.a Cir- OFERECE-SE chegado ha MOSAICOS E AZULEJOScüns(�rlção IndustrIa), 26

de) PALHA EUFARDADA pouco. de França, onlle se foi � �Março de 1929. n aperfeIçoa,· na sua árte. k1
dO �n�enheiro:-Chefe. Vende losé F. da fncarnaçio.�os Tl'ata-se aCOIn Cabe:adas & S 65, Rua do 1\lport�:I, 69-F1\RO
Iloãf) S,moes Qalntas laneor me1hores preços do m�cado. TaVIra. Santo�, Ld. = Fi\RO. .1i2I5:iiI1ii2!ISiI�Iiõ2!!S3F2!S3Cii!'£i1Ii2"S31ii !!IS31iiiõi!:1S31iiZ!11!W¡;zwsa¡;t¥S2G!1153'

�ôudas �t Castanbo
Pipas para vinho
Barr's para vinho

e aguarôtntt. Gornas

O melhor �stabelecimento
de mercearias d�sta cidade

I

..

i
I'

.

Generos de primeira c¡ualidade aos

mais baixos preços
Vinhos e licores das melhores marcas

O afamado CAFE SILVA

Tambem racebo propos­
tas para a venda, já, se con­
virem as ofertas, da próxi­
ma colheita de uvas-cerca
de 10.000 cepas. Amendoas
de umas 300 amendoeiras.
figos, azeitonas e divers08
ti uctos.

-------------------------------------------
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V...de-.e .

I BARBEARIA EM FARO f av�i:oe���t:i�;:t:lta fantazia: (C"APACIH O SI�E' C O L CH O
....

E' ,
. TRESPASSA-SE, afreguezada e .. ." �, �

(larvão sem CISCO a 71>50 a em bom local. Diz-se nesta redàc-
. 11vrlrla InternaCIonal ,,' !, � ,I�

arroba, pôsto na c�sa do. fre- ção. '

.

'UUNTO AQ CHIADO)
.

guez, desde que 'S.eJa enviado '

e

urn simples recado ao largo do OFICIAJ\ DE BARBEIRO·E .

Carmo, 39, pois que nós, para Il ,CABELEIREIRO , '""'-
evit ar qll aesquer embaraços aos oferece--se. Quem pretender diri

�

�Jhe
Ex.mo• fr�guezes, msndamoa to- ja-se á rua do Calmo, 26=Faro. G'E'N'ERALdos os dias um carro pelas ruas -,

'

��.a�idàde ,para fornecer V. Mil e quinhentos BONETS .

.

>,
••

",:-, �x....
I ,:ij,epreseI¡lta�tes:

Oficina �t barro or�inario�·· ',5i1�a mealha
. '. I ' mt�icc.'Cirufgião

e om v dro e tudo o que diz .'
•

.

' ' Ex-Interno dos hospltaes de Lisbôa -- ---.'_ ----

respeito á sua arte, .- Director do Dispensarlo anti-tuberculoso
'

-

, de manuel Prand�co:b04 SanIO.S Donsoltl. "O dispsniario das t2 ás t3 *++++++++ +++++++-*'.(em frente da Carreia a do tuo) (JUnlea Ireral e operações OFICINA DE . C'INTEIRO E M IRMO'RE
�

=: F A R O':
. .,r

CONSULTORIO:. 11 li +
___ . 'Praça D. Francisco Gomes 19, +. ,'DE manuel RoOrigues Pclcré �\

MORADA: ...

Jose' Gon�alves Lo�es Rua Filipe Alistão, 21..... CASA fUNDADA EM 1912 �,
l

_

_ F A R O _ Execução'de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais Â,
, Uma misa de moradia ter- como � ja.dgos, campas, letras em todos' os tipos, mármores "

'rea, sita na Praça AI exandre Ofl·ciD� 16 m�rl'''n�r·l� polidos, etc. Também se encarrega de cantarias para obras e ...

�:�:�o:�B2!q�:': n�F��zem Mobilia. :V·tod:."o: ":tilo. Vieira Branco &, Telos, L.ba • �;:;:��.g:�a:r:��'o para :Ie•• nóras, �r��$o:;;t��mPdln�� •
'I'ratar na rua D. Francisco Fazem-se urnas para revenda Ferragens; dro�as, papelaria + RUA CUNHA MATOS - F.A.::n.O *

Go,mes',_n_.o_50_�_F_A_R_9. Compram-se moveis usados tubagem �s �i�r:�t��'s em todos

*+++++++ +++++.++iRua do Alportel, 14 a 22 - fARO
LARGO DA PALMEIRA
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-+ :..� ,.. • .;,;.-\ ....�. � .� ¡..:* '\

Cal vão ensacado a arrôba CHEGARAM A'

7$00. Petroleo, o itro, 1$90. CA5A bORT Á"Bolas, a duzia, �60. Cepa a ar-:) ..:-
.
U (5 L

roba,3$0Q. '

..

.

.)
FA:FI.O

A Eõa pinga? Só no Largo
� do Carmo, 39.
------_::--_-

JOIO SOAR.ES VIEGAS:
LOom casa d,e pasto

RUA LETES, 29 a ,33 -:FARO
'Bons vinhos ,e petiscos

"Vende-se

_.J.

m'�n�e]6� oe n�noupe'
1 melbor 8 mais barata do mercado

Preços:especiais para revenda

Merceari.a I Carvalho
LARGO MUNUEL BELMARÇO
-. FAR o

FA::n.O

SHelBURDI DB MDBBIIIS, "IIIIOR
FARO

*
uA IDEIA REPUBLICANA': •
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*
*
*
*
*
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*
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*
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Madeiras nacionaes e estrangeiras Vende-se em FARO na 'livraria 'de

aos melhores preços do mercado A. S. Capela, Rua D. Francisco Go
mes, 40 eo em OLHÃO na sucursal

TRAVESSA DAMISERICORDlA, 11 da mesma livraria, Rua do Cõmercio,
S8, agente de todos os jornaes, ex­

�_��� cepto do (Diario de Nottciass.
Recebem-se assinaturas e anuncios

para este semanário.

Manuel' Dias Sancho Litlraria t Paptlaia SILOO
-

-

Casa Bancaria Artigos de escritório,
.

: desenho e.pintura :

Enorme sortido, de calcomaniasRuo D. francisco Gomes - FARO

,

T�das as opera�ões bancarias

Secção Maritima:

)

Preços sem competencia. Descontos aos revendedôres
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Carreiras, regulares õe uapâres para -)I

toàos as portas õo munõo

Agentes dez Navegação

-lC

Esta numeró foi vIsado pela comissão de eenaura
\ "


